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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  

24 DE JANEIRO DE 2021 
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- Renúncia fiscal com PEC sobre combustível chegaria a R$ 240 bi 

- Os trabalhadores perdem da inflação 

- Empresas disputam ferrovias com trajeto idêntico 

- Guedes diz que há espaço para manter auxílio social 

- Simples adia até 31 de março prazo para regularizar dívida 

- Empregos reaparecem, mas com salários baixos e mais 

precários 

- Empresas da B3 preparam R$ 20 bilhões em ofertas de ações 

- Aumento da Demanda de Consultores Consultivos 

- Gastos fora de casa cresceram em 2021 

- Empresas de tecnologia do Brasil sob pressão nos EUA 

- Fundos de pensão: com juros altos, compram títulos públicos 
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BC pede previsão de efeito da Ômicron no PIB do ano 
(24/01/2022) 
Broadcast 
 

O Banco Central perguntou aos analistas do mercado financeiro se há 

expectativa de algum impacto negativo da variante Ômicron no PIB brasileiro em 2022, 

em questionário prévio ao próximo Comitê de Política Monetária (Copom) – que vai se 

reunir nos dias 1 e 2 de fevereiro para definir a nova Selic (taxa básica de juros). Na 

mesma pergunta, o BC pede que os analistas coloquem a magnitude do impacto 

estimado em pontos porcentuais, caso esperem algum efeito. 

O questionário também trouxe novidades na parte dedicada às expectativas para 

a economia global. A primeira delas é sobre a previsão dos analistas para a taxa de juros 

nos Estados Unidos no fim de 2022 e de 2023. Outra questão diz respeito aos três 

principais riscos externos para o Brasil neste ano. 

O BC pediu ainda indicação do mercado sobre quando a entrega de insumos no 

mundo deve se normalizar, voltando “aos padrões históricos”. As cadeias de 

suprimentos de vários setores, como o automotivo, se ressentem do atraso ou falta de 

componentes importantes, ainda como efeito das medidas restritivas que vigoraram no 

mundo durante a primeira onda da covid, em 2020. Após subir a Selic em 1,50 ponto em 

dezembro, de 7,75% para 9,25% ao ano, o Copom indicou mais um aumento da mesma 

magnitude em fevereiro, o que levaria a taxa a 10,75%.  

 

Renúncia fiscal com PEC sobre combustível chegaria a R$ 240 bi 
(24/01/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

A proposta em negociação entre governo e Congresso para zerar os tributos 

sobre combustíveis e energia tem potencial de tirar R$ 65 bilhões dos cofres do Tesouro 

Nacional. Se todos os Estados encampassem essa desoneração, a perda de receitas 

subiria a R$ 240 bilhões. Os cálculos são da XP Investimentos. A projeção é de déficit de 

R$ 105 bilhões em 2022, que subiria caso a desoneração seja aprovada. Por outro lado, 

a inflação cairia 4,2 pontos, de 5,2% para 1%. 
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A primeira lição é a de que “com receita não se brinca” num ambiente em que o 

aumento da arrecadação permitiu um resultado das contas públicas melhor do que o 

esperado. O presidente Bolsonaro quer utilizar esse “excesso” de arrecadação para a 

redução de tributos em ano de eleições. A PEC busca driblar a regra de compensação 

diante de uma perda de arrecadação. “Continuamos usando a desculpa de receitas 

temporárias para alterar as regras fiscais”, diz o economista da XP, Caio Megale. “Como 

falar em excesso de arrecadação se continuamos no vermelho desde 2014?”, questiona. 

Ele ressalta que a receita que iria para o Tesouro pode acabar financiando 

grandes consumidores de energia e acionistas da Petrobras. O retorno para o 

consumidor deve ser pequeno segundo estimam integrantes da equipe econômica: 

redução de R$ 0,18 a R$ 0,20 no preço da gasolina na bomba. De autoria de Tiago 

Sbardelotto, egresso do Tesouro, o relatório pontua que a mexida nas regras acaba 

tendo efeito sobre juros e câmbio e gerando uma piora da gestão fiscal para frente.  

 

Os trabalhadores perdem da inflação (24/01/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

As novas dificuldades enfrentadas pelos trabalhadores, mesmo os que têm 

alguma ocupação, não aparecem com nitidez em estatísticas recentes. Há nelas sinais 

positivos, como a redução das taxas de desocupação e o aumento do número de 

trabalhadores com carteira assinada. Mas o maior crescimento da ocupação é 

observado entre trabalhadores informais e temporários, o que indica um mercado mais 

precário. E para os que estão regularmente contratados, além da persistente ameaça de 

demissão por causa da estagnação da economia, há o risco de perda de renda provocada 

pela inflação. Por outros meios, a crise continua a acossar os trabalhadores. 

Do ponto de vista da recomposição salarial, o ano passado foi o pior, desde 2018, 

para os empregados com carteira assinada. Com base em dados do Ministério do 

Trabalho, o Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos 

(Dieese) constatou que quase a metade (47,7%) dos acordos e convenções coletivas 

negociados em 2021 previu reajustes salariais menores do que a inflação. Os 

trabalhadores dessas categorias profissionais tiveram alguma perda de renda real. 
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O percentual das negociações que asseguram ganhos reais aos trabalhadores 

vem caindo desde 2018, quando o Dieese passou a utilizar dados do Ministério do 

Trabalho. No início da série, três quartos das negociações (74,8%) asseguraram reajuste 

maior do que a inflação; no ano passado, o porcentual tinha despencado para 15,8%. 

O Dieese vem avaliando os reajustes salariais das principais categorias 

profissionais há mais tempo. Este tem sido um de seus trabalhos mais importantes para 

a aferição das condições de vida dos trabalhadores. Antes de 2018, o organismo sindical 

aferia as negociações coletivas das 800 principais categorias profissionais do País. 

 
Empresas disputam ferrovias com trajeto idêntico (24/01/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

 

Duas importantes empresas do setor ferroviário, a Rumo e a VLI Multimodal, 

devem enfrentar uma disputa comercial intensa para tirar do papel dois projetos 

ferroviários, em princípio idênticos, autorizados pelo governo federal. As duas 

companhias assinaram contratos com o Ministério da Infraestrutura para construir 

ferrovias privadas ligando Água Boa (MT) a Lucas do Rio Verde (MT) e Uberlândia (MG) 

a Chaveslândia (MG). Dentro do segmento, há dúvidas sobre quem de fato irá tocar as 

obras – e se há possibilidade de as duas operadoras construírem traçados paralelos. No 

governo, a avaliação será de mercado. A competição é possível em razão do novo 

modelo de operação de ferrovias, pelo qual trilhos são construídos pelo interesse 

privado. Desde que o novo formato foi lançado, em agosto de 2021, mais de 70 pedidos 

de autorização foram apresentados. Desses, 21 já passaram da fase de assinatura de 

contrato com o Ministério da Infraestrutura. É o caso da Rumo e da VLI, autorizadas a 

construir, cada uma, dois trechos ferroviários ligando os mesmos destinos e origem. 

O interesse de duas gigantes do setor em construírem as mesmas ferrovias tem 

como pano de fundo as importantes ligações que esses trechos desenvolverão na malha 

ferroviária brasileira, em especial para o escoamento do agronegócio em Mato Grosso 

e Goiás, além da produção mineira. A ligação entre Água Boa e Lucas do Rio Verde, por 

exemplo, vai conectar-se com a primeira parte da Ferrovia de Integração do Centro-

oeste (Fico), cujas obras foram iniciadas no ano passado. Já a Fico vai ligar Mara Rosa, 
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no norte de Goiás, a Água Boa. O trecho é importante pela conexão com a Ferrovia 

Norte-sul (FNS), espinha dorsal da malha ferroviária brasileira. 

No Ministério da Infraestrutura, a opção foi por deixar que as próprias 

companhias resolvam a disputa. O entendimento é de que, por ser um regime privado, 

não é papel do governo estipular critérios. A VLI e a Rumo se manifestaram por nota. A 

Rumo afirmou que em ambos os projetos a empresa tem como objetivo aumentar a 

capacidade do atendimento ferroviário a regiões que se conectarão estrategicamente 

ao Porto de Santos (SP). Concessionária da Ferrovia Centro-atlântica (FCA), que passa 

pelo Distrito Federal e sete Estados, a VLI declarou que os projetos permitem à 

companhia acessar mercados ainda não plenamente atendidos e outros que se 

conectam às malhas das concessões da FCA e da FNS, no tramo Norte.  

 

Guedes diz que há espaço para manter auxílio social 
(24/01/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

Ao participar do Fórum Econômico Mundial de Davos, na Suíça, ontem, o 

ministro da Economia, Paulo Guedes, afirmou que há espaço fiscal e monetário no Brasil 

para expandir políticas de assistência social e de crédito no caso de uma “terceira ou 

quarta onda” da covid19. “Estamos prontos com o protocolo”, disse, fazendo referência 

a uma possível piora da pandemia. Guedes reconheceu que a variante Ômicron está 

infectando brasileiros, mas, para ele, de modo “menos severo”. 

Em um discurso em que tentou mostrar desempenho fiscal melhor do Brasil ante 

a outros países após os primeiros impactos da pandemia, Guedes argumentou que o 

País foi “provavelmente o único” a retirar as políticas expansionistas com a queda da 

doença e a retomada da economia. 

O ministro, o último a falar no evento, iniciou seu discurso de pouco mais de dez 

minutos dizendo que os choques econômicos em razão da pandemia foram semelhantes 

no mundo todo, mas que as respostas de cada país variaram. O Brasil, disse ele, é a única 

nação que se encontra, do ponto de vista fiscal, no mesmo patamar de antes da 

pandemia. 
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Simples adia até 31 de março prazo para regularizar dívida 
(24/01/2022) 
Broadcast 
 

O Comitê Gestor do Simples Nacional aprovou ontem o adiamento do prazo de 

regularização de dívidas até o próximo dia 31 de março. A data-limite para a solicitar a 

adesão ao Simples em 2022 continua sendo 31 de janeiro. 

A prorrogação do prazo – antecipada pelo Estadão – é fundamental para que o 

Congresso Nacional derrube o veto presidencial ao Refis (refinanciamento de dívidas) 

das micro e pequenas empresas em fevereiro. 

Com o prazo para regularizar as pendências prorrogado até o fim de março, as 

companhias terão tempo suficiente para renegociarem seus débitos pelo Programa de 

Reescalonamento do Pagamento de Débitos no âmbito do Simples Nacional (Relp) do 

governo federal. 

“Neste momento de retomada da economia, a deliberação do Comitê 

proporciona, aos contribuintes do regime, o fôlego necessário para que se reestruturem, 

regularizem suas pendências e retomem o desenvolvimento econômico que foi afetado 

devido à pandemia de covid-19”, considerou a Receita Federal, em nota. 

 

Empregos reaparecem, mas com salários baixos e mais precários 
(24/01/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

A taxa de desocupação, de 12,6% no terceiro trimestre de 2021, segundo a 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad), praticamente voltou ao nível do 

primeiro trimestre de 2020, início da pandemia. Mas estudo do economista da LCA 

Consultores Bruno Imaizumi,  revela uma piora da qualidade da ocupação. 

Entre o primeiro trimestre de 2020 e o terceiro de 2021, o total de 

desempregados há mais de um ano cresceu 37%: de 4,758 milhões para 6,508 milhões. 

“Quanto mais tempo uma pessoa fica sem emprego, torna-se mais difícil para ela se 

recolocar, e foi isso que a pandemia provocou”, afirma Imaizumi. Depois de ficar 

desocupado por um longo período, quando o trabalhador se recoloca, provavelmente a 
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qualidade da vaga é ruim. O estudo mostra que a recuperação dos postos se concentra 

em ocupações com rendimentos de até um salário-mínimo. No mesmo período 

pesquisado, os ocupados com essa renda passaram de 28,476 milhões para 33,635 

milhões. “São 5 milhões a mais ganhando até um mínimo, é assustador.”  

A recuperação dos postos de trabalho tem sido cada vez mais concentrada em 

ocupações com rendimentos menores também no emprego formal. Por seis meses 

seguidos o salário médio real – descontada a inflação – de admissão do novo Cadastro 

Geral de Empregados e Desempregados (Caged) está em queda, assim como o 

rendimento médio real medido pela da Pnad, que engloba também a informalidade, 

aponta o economista da LCA Consultores, Bruno Imaizumi. 

 

Empresas da B3 preparam R$ 20 bilhões em ofertas de ações 
(24/01/2022) 
Broadcast 
 

As aberturas de capital pararam no Brasil desde agosto, mas empresas já listadas 

na B3, ou seja, conhecidas pelos investidores, vão tentar colocar no mercado cerca de 

R$ 20 bilhões em ofertas subsequentes de ações (follow on). Ao menos cinco vão acessar 

o mercado: Braskem, BRF e Equatorial farão ofertas bilionárias, enquanto o banco BR 

Partners e a 3Tentos, de agronegócios, vão fazer ofertas menores. As donas da Braskem, 

da Petrobras e da Novonor (ex-Odebrecht) vão vender parte de suas ações na empresa, 

numa operação que pode movimentar R$ 8 bilhões. O preço será definido no dia 27, 

mesmo data em que a 3Tentos deve fechar uma transação de R$ 4 milhões, voltada a 

atrair o pequeno investidor de varejo para sua base de acionistas. 

Há ainda possibilidade  de oferta subsequente da Equatorial Energia, que pode 

movimentar R$ 3,5 bilhões, incluindo os lotes adicionais. A expectativa era que a 

operação viesse a mercado na última semana, mas acabou adiada. A empresa já 

confirmou a transação, mas ainda não revelou o prospecto e as datas.  

Aumento da Demanda de Consultores Consultivos (24/01/2022) 
Broadcast 

Os esforços para acelerar a transformação digital e melhorar a diversidade nas 

empresas impulsionaram a demanda por conselheiros consultivos. O grupo foca no dia 



10 
 
 

a dia da administração, com reuniões mais frequentes, enquanto o Conselho de 

Administração se ocupa mais da análise estratégica. 

A Exec, de recrutamento e consultoria executiva, selecionou 152 conselheiros 

em 2021. A demanda por membros consultivos saltou 178% e respondeu por 72% das 

posições, enquanto a busca por conselheiros de administração respondeu por 64% da 

evolução. A consultoria cresceu 30% na quantidade geral de posições fechadas, e a área 

de board mais do que dobrou. 

 

Gastos fora de casa cresceram em 2021 (24/01/2022) 
Broadcast 
 

O brasileiro gastou mais fora de casa em 2021, segundo a operadora de cartão 

de crédito Credicard. Os gastos dos clientes da empresa em bares e restaurantes 

cresceram 31,6% na comparação com 2020; em salões de beleza, o aumento foi de 

47,2%. Também subiram os gastos no cartão com diversão e entretenimento – um salto 

de 39,6% no ano. 

 

Empresas de tecnologia do Brasil sob pressão nos EUA 
(24/01/2022) 
Reuters 

Certas de que seu modelo de negócios seria mais bem compreendido em Wall 

Street, empresas de tecnologia brasileiras lançaram ações nos EUA. Mas a expectativa 

de uma alta de juros pelo Fed as fez cair mais que as locais. Papéis de Vtex, Zenvia e 

Vasta caíram mais de 80% desde a estreia, e o Nubank já não é mais o banco mais valioso 

da América Latina. 

 

Fundos de pensão: com juros altos, compram títulos públicos 
(24/01/2022) 
Folha de São Paulo 
 

Com aproximadamente R$ 1,14 trilhão em recursos previdenciários sob gestão, 

o que corresponde a cerca de 14,1% do PIB do país, os fundos de pensão costumam ser 

um dos principais balizadores das grandes tendências de mercado, diante de seu porte 
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e relevância. Com as incertezas políticas e as dúvidas em relação ao desempenho da 

atividade econômica, as maiores Entidades Fechadas de Previdência Complementar 

(EFPCs) têm preferido adotar um viés conservador no que tange às estratégias de 

investimento para 2022. Com metas de rentabilidade para manter a solvência dos 

planos de benefício ao redor de 4,5% ao ano, além da variação da inflação, esses 

investidores vêm se aproveitando dos prêmios polpudos oferecidos por títulos públicos 

indexados ao IPCA (índice oficial de inflação do país) para ir às compras. 

Ao longo do segundo semestre do ano passado —em um movimento que deve 

se estender e ganhar força durante os próximos meses—, fundações como Petros, da 

Petrobras, e de Funcef, da Caixa, já aproveitaram para encarteirar alguns bilhões de reais 

na compra de NTN-Bs, também conhecidos como títulos Tesouro IPCA, que podem ser 

negociados pela plataforma virtual Tesouro Direto. Esses papéis tem taxa de juro real 

de 5,27% para os vencimentos em 2026. Para prazos mais longos, como 2055, o 

rendimento acima da inflação chegava a 5,67% ao ano. 

 

 
Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do 

Governo do Estado do Ceará. 
Assessoria de Comunicação – ADECE 

Fone: (85) 3444.2900 
www.sedet.ce.gov.br 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/12/queda-na-confianca-do-brasileiro-e-desaceleracao-global-pioram-cenario-para-2022.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/12/queda-na-confianca-do-brasileiro-e-desaceleracao-global-pioram-cenario-para-2022.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/10/investimento-em-renda-fixa-indexada-a-inflacao-se-destaca-com-alta-dos-juros.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/10/investimento-em-renda-fixa-indexada-a-inflacao-se-destaca-com-alta-dos-juros.shtml
http://www.sedet.ce.gov.br/
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ANEXO 

INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 
Atualizado 13.01.2022 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 2022** 

Ceará 1,45 2,67 -3,56 6,24 1,25 

Brasil 1,78 1,41 -4,06 4,65 0,5 
Fonte: IPECE. Atualizado em 16/12/2021. 
 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ 
BILHÕES) (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 

Ceará 155,9 167,0 168,3 193,6 

Brasil 7.004,1 7.407,0 7.447,9 8.468,1 

          

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL 
(%) (JAN-DEZ) 

2018 2019 2020* 2021** 

PIB_CE/PIB_BR           2,23 2,25 2,26 2,29 

Participações População 
(%) 

          4,35 4,35 4,34 4,33 

Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 29/09/2021. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (*) Valores projetados, sujeitos a revisão. 
 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 

 2018 2019 2020 2021 

REGIÃO/ANO 
JAN-

OUT/18 
JAN-

DEZ/18 
JAN- 

OUT/19 
JAN-

DEZ/19 
JAN- 

OUT/20 
JAN-

DEZ/20 
JAN- 

OUT /21 

Ceará 1,90 1,97 2,12 2,30 -2,91 -2,22 3,84 

Nordeste 1,83 1,64 0,26 0,41 -2,60 -1,95 3,42 

Brasil 1,33 1,29 1,04 1,01 -4,93 -4,05 4,99 

  Fonte: Banco Central. 
  Nota: base: igual período do ano anterior.  
 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (JAN-DEZ) 

  2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Exportações 2.342,08 2.275,19 1.853,42 2.738,30 47,74 

Importações 2.534,05 2.357,54 2.413,55 3.870,37 60,36 

Saldo Comercial -191,97 -82,35 -560,13 -1.132,07 102,11 

Fonte: MDIC.  
 

ESTOQUE DO VOLUME DE CRÉDITO 
 2018 2019 2020 2021 (Até novembro) 

Brasil (R$ Tri) 3,26 3,48 4,02 4,58 

Ceará (R$ Bi) 71,32 76,77 87,14 98,25* 

Fonte: Banco Central.*  Atualizado até outubro. 
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PRINCIPAIS ÍNDICES 

ATIVIDADE – CEARÁ 

 Variação Acumulada de Janeiro a Outubro 

    2018   2019 2020 2021  

Produção Física Industrial 0,7 1,2 -9,9 8,9 

Pesquisa Mensal de Serviços* -7,2 0,1 -14,3 13,0 

Pesquisa Mensal do Turismo* 5,9 5,2 -42,0 19,0 

Vendas Mensais do Varejo Comum 2,5 -1,2 -7,9 -2,0 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 2,9 3,3 -7,3 9,0 

Vendas Mensais de Materiais de 
Construção 

-3,1 12,4 5,3 22,7 

Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior.                                             (*) Atualizado para novembro. 
 

MERCADO DE TRABALHO – CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.3 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 12,4 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 46,7 

          

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.408 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.952 (53%) 

    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.460 

      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.618 

      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.842 

    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 492 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.456 (47%) 

   Desalentados (mil) 328 358 466 384 

     

Rendimento médio, estimava real, de todos 
os trabalhos das pessoas ocupadas (em R$) 

1.525 1.685 1.656 1.694 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 
 

ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 
2021* 
(Até 

novembro) 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.525.616 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.857.548 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 49.229.074 

                

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,22 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,10 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 17,99 
Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contrações de 2021. 
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Saldo do emprego formal – Ceará – 1996 – Novembro/2021 
Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2021* 456.611 372.492 84.119 
2020* 373.258 367.185 6.073 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.242.937 6.705.004 537.933 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     607.481 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED.                 Nota: * Valores sujeitos a revisão. 

 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Abertura 70.245 85.246 88.887 110.052 23,81 

Fechamento 71.837 31.598 27.473 38.827 41,33 

Saldo -1.592 53.648 61.414 71.225 15,98 

Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) 
(ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

  17.214.859 18.100.766 15.930.483 22.417.077 40,72 

Fonte: CIPP 
 

 CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN-SET) 

  2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Ceará 8.515.422     8.700.779  8.418.419  9.315.112  10,65 

Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 

mailto:adece@adece.ce.gov.br
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MOEDAS 
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COMMODITIES
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MONITOR SOCIOECÔMICO ADECE
INDICADORES DE MERCADO
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INDICADORES DE MERCADO
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MONITOR SOCIOECÔMICO ADECE
INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS

PIB a preços de mercado - Taxa
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MERCADO DE TRABALHO (nov/2021)

Novo CAGED - Admissões - Ceará
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ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS - Ceará*
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* O estoque de empregos 2021: Estoque de 
empregos em 2020 + o saldo das contrações de 
2021.
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FOCUS - Previsão
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MONITOR SOCIOECÔMICO ADECE
DEFINIÇÕES

Petroleo (US$): O petróleo Brent é um petróleo mais leve, negociado na Bolsa de Londres com produção no mar do norte da Europa e na Ásia. Ele é usado 
como preço de referência no mundo, isto é, quando você ouve ou lê uma notícia sobre o preço do barril de petróleo, o Brent é o mais citado. Ele é 
negociado em barril (159 litros).

Ouro (US$): Gold Futures (GC) são negociados na bolsa COMEX, que faz parte do CME (Chicago Mercantile Exchange) Group. Cada contrato Gold Futures 
(GC) padrão representa 100 onças troy de ouro, que é o peso de um tijolo de ouro.

Prata (US$): Os contratos futuros de prata representam 5.000 onças troy de prata e operam em dólares americanos por onça. ($/oz). Os preços dos 
contratos variam em movimentos de $0,05, sem limite por sessão e são negociados para os seguintes meses de expiração: janeiro, março, maio, junho, julho, 
agosto, setembro e dezembro.

Boi Gordo (R$): O futuro de boi gordo é um ativo financeiro negociado por meio da Bolsa de Mercadorias e Futuros (BM&FBovespa) da B3, e é utilizado 
como um meio de gestão de risco sobre as oscilações de preços dessa commodity, que é uma das principais do Brasil – país considerado um dos maiores 
exportadores de carne bovina do mundo. Cada contrato equivale à negociação de 330 arrobas líquidas – sendo que cada arroba líquida equivale a 15 quilos 
– oriundas do animal que tem essas características. Ou seja, cada contrato negocia o equivalente a 4.950 quilos desse ativo-objeto.

Boi Gordo (US$): O gado vivo é alimentado até o ponto de pesagem da colheita. Os contratos de gado vivo vêm com entrega física. Cada contrato futuro 
de gado vivo representa 40.000 libras com uma flutuação de preço mínima de $ 0,00025 por libra, ou $ 10 por tick. O contrato é negociado de segunda a 
sexta-feira, das 8h30 às 13h05, horário central (CT).

Onça troy: Unidade de peso do sistema troy, utilizada na pesagem de metais preciosos, equivale a 31,10349 gramas. Um quilograma equivale a 32,15 
onças-troy.
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